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Resumo: A proposta deste artigo é apresentar o processo de desenvolvimento de um projeto voltado à 
concepção de um sistema de controle para ambientes de uma residência no cenário do ano de 2017. 
Partindo desse tema, proposto pelos professores, a equipe realizou pesquisas teóricas e práticas, de-
fi nindo como objetivo a proposta de um sistema de controle para ambiente familiar que possibilitasse 
a economia de recursos naturais e domésticos em 2017. Buscou-se, assim, compreender o contexto 
da época futura, relacionando-o à tecnologia - tanto as inovações presentes no mercado, como as 
dos possíveis concorrentes, sem, entretanto, desconsiderar as questões ambientais e sócio-econômi-
cas. Utilizando a metodologia de projeto, que compreendeu o planejamento, o projeto informacional, 
o conceitual e o detalhado, chegou-se à proposta de um controle de ambientes – com o conceito de 
sustentabilidade – prático e econômico, para usuários de idades e culturas diferentes, moradores em 
uma mesma residência.
Palavras Chave: economia, futuro, interface, sustentabilidade 
1 Introdução
  
Vive-se em um contexto pós-revolução industrial marcado pelo crescimento exponencial da popu-
lação em dimensões e saúde ainda não estabilizadas, de modo que o planeta passa a atuar no extremo 
de seus recursos. Percebe-se que o aquecimento global - gerado pela poluição do ar e pelo processo 
de destruição da camada de ozônio – e a escassez de recursos naturais (como água, petróleo) causam 
aumento nos custos de(a) vida. 
Assim sendo, o modo como o homem age determina a qualidade de vida que ele terá no futuro. 
O paradoxo está no fato de que os produtos da domótica passaram a ter um menor custo, visto 
que são oferecidos de forma integrada, compacta, tornando a vida dos seus usuários mais confortável e 
segura por meio da automatização de tarefas rotineiras em uma residência, como o funcionamento dos 
eletrodomésticos, das luzes, da segurança, etc. A domótica já pode ser aplicada nas residências de forma 
amigável e menos complexa, tornando-se mais acessível e funcional aos clientes. 
Considerando a situação mundial em relação aos recursos naturais e às tecnologias disponíveis e 
prospectivas, foi proposto – pela equipe deste estudo – aos professores do Módulo VI, um produto 
para um mercado dez anos à frente, cujo projeto busca conciliar a tecnologia vigente em 2017 nos 
controladores residenciais às preocupações ambientais, mais críticas e presentes no futuro. Buscou-se, 
assim, oferecer aos usuários desse mercado uma forma melhor de conhecer seus gastos e otimizá-los, 
prejudicando menos o meio ambiente e controlando mais as suas fi nanças, não deixando de priorizar, 
também, o conforto deles.
O desafi o foi, então, projetar sistemas que agregassem tanto as características tecnológicas quanto 
as questões referentes à preservação e ao uso dos recursos do meio ambiente. O problema é que o pen-
samento ecológico é considerado, muitas vezes, antagônico ao desenvolvimento e, para a humanidade 
tomar uma atitude mais amigável em relação ao planeta, ela pensa ter de abrir mão de seu conforto e 
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de suas conquistas tecnológicas. 
Assim, a idéia que foi apresentada ao longo do projeto corrobora com Teixeira et al. (2006) já que 
pensar e agir ecologicamente são os fundamentos para uma estratégia de design, mais econômica, mais 
produtiva e mais valorizada. Produtos percebidos como ecológicos por seus consumidores já têm mais 
aceitação no mercado atual. No futuro, considerar as questões ecológicas será considerado requisito 
básico para a compra e, até mesmo, para a fabricação de produtos.
Assim sendo, o propósito deste artigo é apresentar o projeto de um controlador residencial con-
textualizado no cenário do ano de 2017, com tratamento personalizado aos diferentes moradores da 
residência, visando à economia de recursos naturais e domésticos.
2 Métodos e materiais 
 Com base no objetivo proposto, foram estabelecidas as atividades a serem desenvolvidas, estas 
organizadas em fases: o planejamento, a etapa de especifi cações (projeto informacional), o projeto 
conceitual e o projeto detalhado, conforme constam em Rozenfeld et al. (2006). 
2.1 Projeto informacional 
 
Nesta etapa, buscaram-se dados necessários ao estudo – teóricos e técnicos – a fi m de reuni-los e 
organizá-los em informações que orientassem de forma objetiva o processo. Criou-se uma base, que 
serviu de parâmetro para as tomadas de decisão no decorrer do projeto. 
O objetivo maior desta fase é a elaboração das especifi cações meta para o produto, que são dados 
quantitativos e qualitativos que determinam o modo como serão desenvolvidas as fases posteriores.
Inicialmente, foi realizada uma descrição precisa da oportunidade de projeto, na qual se explora-
ram as possibilidades do futuro por meio da técnica de elaboração de cenários. O cenário elaborado 
foi chamado de Futuro Consciente, considerando-se as dimensões sociais e ecológicas que envolveram 
o estilo de vida, o mundo do trabalho, os hábitos e os interesses de consumo. Ter em mente o cenário 
do produto que se projeta, ou seja, em que realidade esse produto estará inserido - mesmo que sejam 
aspectos que não tenham relação explícita com o projeto -, ajudou a equipe a traçar os interesses do 
público-alvo, assim como entendê-lo melhor.
A fi m de entender o mercado de automação residencial atual e traçar paralelos com o cenário futuro 
elaborado, foi realizada uma Análise de Concorrentes e Similares (ACS). Com essa análise, foi constatado 
que existem várias categorias de controladores residenciais, a exemplo de controles remotos universais, 
controladores em formato de tela e acionados por touchscreen, controladores por voz, alguns controla-
dores que são acionados por celulares e palm tops, entre outros. Vale destacar que foram selecionados 
produtos com características de uso diferentes, os quais foram analisados de acordo com os seguintes 
quesitos: funções do produto, interface com o usuário e diferencial estético.
Com essa análise, constatou-se que a interface é o ponto mais relevante a ser considerado na con-
fecção de um controlador de ambientes residenciais, aliado às tecnologias que possibilitem um uso 
simples, dinâmico e individualizado por parte dos usuários. 
Buscando um melhor entendimento das necessidades dos consumidores e usuários, utilizou-se 
como ferramenta de pesquisa o questionário, com o qual obtiveram-se – com a garantia do anonimato 
dos entrevistados – dados relativos ao comportamento dos usuários, em suas residências, além de seus 
desejos em relação a funções automáticas da casa. Foram obtidas, ainda, suas opiniões quanto a expec-
tativas positivas e negativas referentes às suas residências, nos próximos dez anos. Isso possibilitou uma 
aproximação com a real necessidade do usuário.
Com relação à questão do meio-ambiente e da escassez de recursos naturais, o resultado obtido foi 
bastante proveitoso para a equipe, mostrando especialmente os interesses das pessoas em reduzir os 
gastos de recursos naturais e sua preocupação com a segurança, entre outras questões que colaboraram 
para a elaboração dos requisitos e das especifi cações-meta do projeto.
Ao fi nal do projeto informacional, foi elaborado um briefi ng, ferramenta que apresenta, de forma 
resumida, as informações coletadas pela equipe de projeto. 
O público-alvo foi defi nido como sendo composto por famílias e/ou pessoas solteiras de “classe 
média”, ou seja, usuários das mais diferentes idades, desde idosos até crianças.
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O produto proposto apresenta seu diferencial na busca pela economia de recursos naturais, uma 
vez que os mesmos serão cada vez mais escassos, fato que eleva seus custos. Assim, ele possibilitará aos 
seus usuários uma economia fi nanceira e, também, uma conscientização ambiental, ambas relevantes, 
comprovado por meio de questionários com potenciais usuários. 
A seguir (Quadro 1) encontram-se as especifi cações-meta do produto que, para maior compreensão 
de leitura, foram divididas em três grupos distintos: interface, produção e controles.
INTERFACE
FABRICAÇÃO
CONTROLES
Acionar por comando de voz; acionar por controle;
bips, Mp3; estar ligado à internet; interface simples;
LED, imagens, ícones; pega universal; touchscreen
ou outras tecnologias mais recentes;
usar ícones universais.
Até cinco peças diferentes; até quatro materiais;
cantos arredondados; com componentes universais
(parafusos, porcas, resistores, capacitores, diodos etc.);
encaixe por pressão, engate, rosca, flexíveis, através
de imã; forma simples; formas orgânicas; formas
geométricas; menos de 500g; mínimo de refugo;
sem cola; sem revestimentos tóxicos; ter superfície lisa.
Aparelho com termômetro gerenciador do aquecimento da
água; chips ou programas gerenciadores; diferentes perfis
de iluminação; ligação com circuladores de ar (ex:
ar-condicionado); motores ligados a venezianas e/ou
cortinas; sensor de quantidade de iluminação; sensor
de quantidade de poeira no ar; sensores de movimento;
sensores nas fechaduras das portas; sistema de hiberna-
ção dos aparelhos eletrônicos; ter controle de temperatura
automático; usar ligações sem fio (ex: wireless, bluetooth).
QUADRO 1- Especifi cações-Meta do Controlador Residencial Eco
2.2 Projeto conceitual 
Listadas as especifi cações-meta, inicia-se a etapa conceitual do projeto, caracterizada pelo processo 
criativo – a princípio livre de restrições - mas sempre consciente das necessidades dos clientes e dos 
requisitos do projeto (ROZENFELD et al., 2006).
De acordo com a premissa de reduzir os gastos e os recursos ambientais, o controlador residencial 
deve causar poucos danos a sua produção, ou seja, usar poucas peças e materiais, possuindo apenas o 
essencial necessário, além de uma interface limpa e objetiva.
Dessa forma, a equipe optou por um conceito que se encontra, diretamente, ligado ao design am-
biental. Aqui ocorre a busca do máximo pelo mínimo, ou seja, um essencialismo em que se abordam 
somente os elementos que são necessários para a realização de um produto ou propósito, o que requer 
um conhecimento avançado de materiais, sua estrutura e natureza, além de técnicas industriais, sendo 
uma abordagem ao design adequada para o século XXI (FIELL, 2001).
Para esta etapa, a equipe, também, defi niu três conceitos principais: segurança, praticidade e eco-
nomia. Estes foram utilizados durante a conceituação do produto, por meio dos painéis semânticos de 
estilo de vida, de expressão do produto e de tema visual - uma vez que, segundo Niemeyer (2003), é 
necessário que o produto seja, em seu todo, coerente, apresentando em seu conceito uma signifi cação, 
na qual as questões funcionais, estéticas, entre outras, devem estar coerentes entre si.
Após isso foram realizados encontros entre os projetistas para a confecção de esboços ou conceitu-
ação, com seções de brainstorming. Durante esse processo, foram geradas várias alternativas, das quais 
algumas foram selecionadas para análises mais minuciosas, e os pontos positivos de cada uma delas 
geraram novos conceitos.
A seleção do conceito ocorreu com apoio de um quadro, no qual as principais metas referentes à 
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forma e à produção foram descritas para analisar os seis desenhos escolhidos como os mais viáveis, de 
acordo com a fundamentação apresentada, sendo o conceito selecionado aquele que agregou todos os 
pontos positivos dos demais desenhos analisados, além de estar de acordo com as especifi cações meta, 
com os objetivos do projeto e com os painéis semânticos. 
A forma simples e objetiva do conceito escolhido remete à praticidade e à facilidade de uso, e a sua 
interface dinâmica e a quantidade de materiais utilizados auxiliam na economia de recursos, tanto na 
produção como no custo do produto para o usuário. A forma simples, ainda, tende a priorizar a tela 
(touchscreen) e a otimizar o espaço, com cantos arredondados e com superfície lisa. As duas formas 
esféricas são caixas de som, que combinam com o acabamento do aparelho em si, como pode ser visto 
na Fig. (1). 
Figura 1. Conceito selecionado.
Na questão do projeto de interface, de forma a facilitar e a automatizar tarefas rotineiras da casa de 
maneira que os residentes não necessitassem recorrer ao controlador a todo momento, a equipe usou o 
recurso da criação de perfi s, que abrangeriam situações recorrentes na casa, permitindo a customização 
das tarefas como um todo. 
Inicialmente, o controlador conta com quatro perfi s básicos: Econômico, Diurno, Noturno, Viagem, 
e um chamado Novo (que vem “em branco”). A pessoa pode confi gurar os perfi s sempre que desejar. 
Para isso precisa inserir uma senha. Também é possível criar mais perfi s, de acordo com as necessidades 
e os hábitos da casa e dos seus moradores. 
Dentre os modos dos diferentes perfi s, existem modos iguais. De forma simples, cada perfi l é com-
posto pelos seguintes modos: Iluminação, Clima, Aquecimento de água, Segurança, Gerenciamento de 
eletrônicos e Ativação do perfi l. 
Por exemplo, o perfi l Econômico vem com confi gurações de máximo aproveitamento e modera-
ção no consumo de energia; os itens Iluminação e Clima vêm confi gurados de forma a aproveitar ao 
máximo as condições externas, tais como: deixar janelas e cortinas abertas, sistemas de aquecimento/
refrigeração desligados. Esse perfi l também é confi gurado para permitir poucos eletrodomésticos de 
lazer ligados ao mesmo tempo, bipando ao ser sobrecarregado. 
Considera-se ainda interessante a possibilidade de criação de novos perfi s, entre eles modos para 
momentos do dia em que a casa fi ca sozinha, como horas de trabalho, escola; modo para festas ou 
reuniões informais, etc. 
A função principal do produto aqui projetado é oferecer ao usuário o controle de sua residência, 
com economia de recursos naturais e, conseqüentemente, economia de recursos fi nanceiros. A função 
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básica – controlar ambientes – é seguida das funções secundárias – modos de controle da residência – 
que são os meios pelos quais a função básica será executada (ROZENFELD et al., 2006, p.237-244). 
No controlador, ainda estão presentes outras funções que não estão relacionadas com os perfi s, tais 
como: a) ajuste do aparelho; b) temperatura local; c) ajuste da hora e d) índice UV ou intensidade de 
radiação solar.
Em relação ao projeto de interface, existem tópicos importantes que foram considerados, tais como: 
a variedade de possíveis usuários do produto, as experiências prévias que esses trariam, os estereótipos 
de uso que eles trazem consigo, as diferenças de idade, de tipo físico, etc. (JORDAN, 1998). 
Um projeto como este, que possui um público-alvo amplo, deve focar mais as questões de usabilida-
de do produto. Portanto, a equipe procurou levar em conta diversos princípios da usabilidade, confor-
me dispostos em Jordan (1998): a) consistência, que consiste em tarefas similares; b) compatibilidade, 
semelhança de operação do produto com a experiência prévia de outros produtos; c) feedback, ou seja, 
ações do usuário, reconhecidas pelo sistema, que então demonstra o resultado; d) prevenção e recupe-
ração de erros, cuja probabilidade é minimizada e, se esses acontecem, podem ser recuperados rápida 
e facilmente; e) controle do usuário, maximizando o controle do mesmo sobre as ações do produto; f) 
claridade visual, na qual a informação mostrada no produto deve ser lida rápida e facilmente, sem causar 
confusão; g) priorização de informação, possibilitando que a função mais importante seja facilmente 
acessada pelo usuário; h) explicidade, que inclui sugestões a respeito da funcionalidade e dos métodos 
de operação fornecidas ao longo do uso.
O conceito de usabilidade pode incluir, ainda, outros aspectos tais como: a) a efi cácia, o esforço re-
querido para se atingir um objetivo ou uma tarefa; b) a satisfação, nível de conforto que o usuário sente 
ao usar um produto e quão aceitável esse produto é. 
De acordo com a ISO DIS 9241-11, a usabilidade pode ser entendida, ainda, como a efi ciência, a 
efi cácia e a satisfação com as quais usuários específi cos podem alcançar seus objetivos em ambientes 
particulares.
Cumpre observar que o controlador residencial compreende um meio de comunicação. Sua inter-
face apresentada por meio de sua estrutura disponibiliza diferentes sinais visuais, sonoros, interativos, 
tais como ícones, bips etc. 
O ícone é, segundo a Semiótica Peirciana, uma imagem que apresenta alguma relação de seme-
lhança entre a representação e o objeto (MOREIRA, 2007). Dessa forma, a cada ícone desenvolvido 
procurou-se seguir uma linha estética e formal associada ao estilo do produto e à proposta de interface 
do mesmo.
Sendo assim, os ícones desenhados buscam possuir formas simples e monocromáticas, de fácil vi-
sualização e contraste com o fundo, buscando uma interface simples e objetiva para o controlador de 
ambientes.
No fi nal da etapa conceitual, foi elaborado o storyboard, importante ferramenta para a visualização 
de produções audiovisuais. Serve como roteiro de programação de interface, tornando-se essencial à 
elaboração de um bom planejamento do produto. 
2.3 Projeto detalhado
A fase de Projeto Detalhado compreende a fi nalização do conceito, de forma a aproximar o produto 
à sua produção. Esta teve início com o modelamento tridimensional (3D) do produto - fase importante 
na qual foi possível perceber alguns problemas e então promover ajustes necessários ao projeto. Após 
isso, foi confeccionado um modelo de apresentação na escala 1:1, que auxiliou a visualização do produ-
to no ambiente doméstico e também o seu manuseio. 
Com relação à escolha de materiais e processos, vale lembrar que quando se fala em custo não se 
faz referência somente ao custo para o consumidor fi nal, mas também ao custo de produção, ao custo 
para o planeta e em conseqüência para a sociedade.
Várias especifi cações (ver Quadro 1) tiveram relação com a seleção de materiais, estabelecendo 
critérios para a equipe quanto à forma fi nal do produto, limitando o número de peças e materiais e 
também os materiais que necessitassem de revestimentos químicos. 
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Outro ponto refere-se ao fato de partes do produto poderem ser fabricadas com materiais já recicla-
dos, além de o mesmo poder ser reciclado ao fi nal do uso. Por isso a equipe deu preferência a materiais 
como o alumínio e o vidro – que, de acordo com a Associação Brasileira do Alumínio (ABAL, 2007) e a 
Associação Técnica Brasileira das Indústrias Automáticas de Vidro (ABIVIDRO, 2007) – têm alto potencial 
de reciclagem. 
Além disso, com a fase de modelagem em 3D, defi niu-se o número de peças total do produto, igual 
a seis, sendo estas: 1) um fundo; 2) uma peça de proteção; 3) duas molduras; 4) dois acabamentos. 
Com essas peças básicas foi possível atingir as especifi cações e os requisitos de praticidade, economia e 
segurança. Sua vista explodida pode ser vista na Fig. (2).
Figura 2. Vista explodida do produto.
Para o funcionamento da tela do aparelho, escolheu-se a tecnologia OLED - diodos orgânicos, 
compostos por moléculas de carbono, que emitem luz ao receber uma carga elétrica e que consomem 
pouca energia durante o funcionamento (OLED-INFO, 2007). A transparência da tela foi garantida por 
meio da tecnologia de transistores transparentes, existindo diversas linhas de pesquisa nessa área (INO-
VAÇÃO TECNOLÓGICA, 2007). O produto deverá usufruir de um tipo de energia sem fi o (conhecida 
como witricity), uma vez que a equipe observou tal aspecto como uma tendência futura nas residên-
cias. Aponta-se a utilização da Rádio Freqüência (RF) como uma tecnologia promissora em diversas 
aplicações que, por não utilizar fi ação, é de fácil instalação. Nesta tecnologia, aparelhos e funções na 
residência são acionados por uma determinada freqüência (um endereço), sendo que quando alguma 
freqüência é acionada, uma central de automação ativa o aparelho que corresponde a esta mesma fre-
qüência (MORAES, 2001).
Essas possibilidades são consideradas viáveis para a realidade do ano 2017, porém, é válido lembrar 
que existe ampla pesquisa no desen-volvimento e no aperfeiçoamento de tecnologias de transmissão 
de dados por diversos meios, sabendo-se também que a pesquisa em automação residencial e domótica 
está em franca expansão. Portanto, acredita-se que não se deve restringir o uso do produto a somente 
um tipo de transmissão de informações. Embora tais tecnologias ainda sejam consideradas de luxo ou 
de alto custo, acredita-se que, em 2017, essas tecnologias sejam comercializadas devido à rápida expan-
são do conhecimento e às tendências estudadas.
Finalmente, foram detalhados a arquitetura do produto e o seu memorial descritivo, contendo da-
dos relevantes à fase de produção do produto.
3 Considerações fi nais
Estando próximo o fi nal da segunda década do século 21, faz-se necessário dar atenção aos proble-
mas ambientais que o planeta vem demonstrando. Por isso, antes de tratar de faixas etárias ou classes 
sociais, a proposta aqui apresentada tem o intuito de conscientizar as pessoas sobre o uso da energia e 
dos recursos naturais, mediante a proposta de um controlador de ambientes residenciais.
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Buscou-se atingir o maior número de usuários possível, por meio da interface do produto, visando 
às possíveis diferenças de idade e cultura em uma mesma residência. Procurou-se, ainda, obter uma 
melhor relação entre a utilização dos materiais e os processos produtivos, visando à sustentabilidade, 
cuidando para que os danos causados durante o ciclo de vida do produto fossem minimizados. 
Com o uso de uma metodologia de projeto – com entradas e saídas de cada etapa claramente 
defi nidas – e com o emprego de ferramentas de projeto em cada uma dessas etapas, chegou-se ao con-
ceito fi nal, conseqüentemente, mais compatível com os objetivos e as metas de projeto. Sendo assim, o 
produto aqui apresentado, após o seu detalhamento, correspondeu de forma plena ao proposto pelos 
projetistas.
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